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RELATÓRIO E CONTAS 

 

de 

 

2018 

 
 

 

No uso das competências que lhe confere o artigo 41º, ponto 1, alínea c), dos Estatutos, 

o Conselho de Administração submete o presente documento ao parecer do Conselho 

Fiscal e posterior deliberação da Assembleia Geral. 

  

Casal da Torre, 11 de março de 2019. 

 

P’ Conselho de Administração, 

 

O Presidente da Direção,                                                                       O Secretário, 

Joaquim Carlos Correia da Costa                                            Agostinho do Nascimento S. Albergaria Santos 
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BREVES PALAVRAS 

 

     O ano de 2018 foi mais um ano a marcar passo na espera ansiosa de um 

reconhecimento por parte da Segurança Social. Por isso, muito pouco se fez 

relativamente ao previsto em Plano e Orçamento. 

     Deram-se novamente (com a teimosia do costume) passos decisivos no 

sentido de responder a pedidos pontuais de reformulação de alguns artigos dos 

Estatutos por parte da Segurança Social. Em 8 de maio fez-se uma Assembleia 

Geral Extraordinária que votou a nova reformulação/alteração estatutária que 

acabou por ser mais sistemática e mais simplificada e procedeu-se a nova 

escritura, a terceira. 

     Todo este esforço e esta nossa teimosia viram-se coroadas de êxito em 18 de 

setembro de 2018 com o reconhecimento da ALA como IPSS e, 

consequentemente, associação de utilidade pública. Atrevemo-nos a citar um 

pequeno excerto da Declaração que recebemos: «O registo foi lavrado pela 

inscrição nº 18/18, a fls. 33 e 33, verso do Livro nº 16 das Associações de 

Solidariedade Social e considera-se efetuado em 04/01/2016 nos termos do nº 

2, do artigo 9 do Regulamento acima citado.» 

     Ultrapassado este problema estamos perante uma associação que é uma IPSS 

de facto e de direito e, portanto, portadora dos requisitos essenciais para 

prosseguir os seus objetivos.  

     A partir deste desejado reconhecimento, novamente animados e crentes no 

futuro, deram-se alguns passos importantes:  

a) Apostamos na sua divulgação junto dos associados e população em geral 

expondo na fachada principal do CCC uma lona promocional e, ao 

mesmo tempo, demos início, com o apoio da Direção do CCC, a uma 

página informativa, intitulada “Um só coração”, no jornal “O Amigo de 

Currelos”. 

 

b) Avançamos, em parceria com o CCC, com o “Almoço de Natal – Festa da 

Solidariedade”, para angariação de fundos, que foi muito concorrido. 

c) Fez-se o lançamento de camisolas promocionais da ALA muito 

procuradas. 

 

d) Desenvolveu-se campanha de angariação de donativos entre os 

associados. 

 

e) Apresentou-se a aprovou-se Plano e Orçamento para 2019 que definiu 

prioridades estratégicas, perspetivou as ações consequentes e definiu um 

orçamento realista tendo em conta os constrangimentos existentes. 
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f) Deram-se passos consistentes para o início de obras tendentes à 

mudança do Bar do CCC já que o mesmo está num espaço que irá 

pertencer à ALA. 

     Neste momento tudo está em aberto. Tudo dependerá do querer dos 

associados unidos aos órgãos legítimos da ALA. A construção do Lar, como 

primeiro grande objetivo, mantém-se. 

 

Reconhecimento/agradecimento 

 

     O mais entusiasta dos associados (que também é dirigente) é, sem dúvida, 

Artur Mota da Fonseca que se tem desdobrado em iniciativas a favor da ALA.  

     Há também muitos outros: associados, amigos e entidades que têm 

generosamente apoiado esta causa. A todos o nosso profundo agradecimento. 

Cremos estar no caminho certo.  

     A realidade do envelhecimento progressivo da população, com os poucos 

jovens que temos a procurarem outras paragens onde possam realizar os sonhos 

de uma vida, reclama práticas de gerontologia criativas e audazes, iluminadas 

por um conjunto de valores humanistas que nos tornam um povo hospitaleiro e 

civilizado. As modernamente denominadas “residenciais sénior”, muitas delas 

luxuosas e com serviço personalizado, podem ter tudo o que é materialmente 

possível, mas pode também faltar-lhes o essencial que é o amor familiar. 

Queremos um Lar, à semelhança das famílias modelo, que seja ninho de afetos e 

espaço de fraterno convívio.  

 

     Seguem as respetivas contas. 

 

Nota: ver contas no anexo “Contas de 2018” 


